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O!estudo!analisou!o!diálogo!presente!na!aprendizagem!de!potências! com!base! racional! e!expoentes!negativos!de!
estudantes!do!1º!ano!do!Ensino!Médio!de!uma!escola!de!São!Paulo,!como!possibilidade!de!discurso!matemático.!A!
interação! verbal! é! fenômeno! social! que! se! realiza! na! enunciação,! seu! tema! e! significação.! Um! diálogo! comporta!
réplicas,!comparação!da!própria!palavra!a!uma!contraBpalavra.!EvidenciouBse!a!importância!do!diálogo!de!vozes!que!





The! study! analyzed! the! dialogue! present! in! learning! of! the! potential! with! rational! basis! (fractions)! and! negative!




(including! power! relationship)! propitiated! to! the! collaboration! and! contributed! to! the! construction! of! the!
mathematical!concept.!
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DIÁLOGO E SIGNIFICAÇÃO NA RESOLUÇÃO DE POTÊNCIAS COM BASE 

































um!grupo!de! alunos! de! 1º! ano!de! Ensino!Médio! de! uma!escola! estadual! da! cidade!de! São! Paulo,! em!
atividades! de! resolução! de! problemas! com! funções! exponenciais! e! logarítmicas.! ! O! interesse!
fundamental! recai! sobre! a! relação! entre! o! pensamento! e! a! linguagem.! A! fala! dos! participantes! é!
entendida!como!!manifestação!de!como!ele!está!pensando!e!do!que!está!mudando!em!seu!pensamento!
verbal.!Nesse!sentido,!entendeBse!a!relação!pensamento!e! linguagem!como!um!processo! indissociável.!
Entre! os! aportes! teóricos! do! estudo! mais! amplo! destacamBse! os! estudos! de! Lev! S.! Vigotski,! Mikail!
Bakhtin,!Ludwig!Wittgenstein!(Oliveira;!Borges,!2013b)!e!de!Jerome!Bruner.!





Os! estudos! de! Bakhtin! (2006)! permitem! o! entendimento! dos! processos! de! linguagem! envolvidos! na!
aprendizagem!de!matemática.!Para!o!autor,!a!verdadeira!substância!da!língua!não!é!constituída!de!um!








Bakhtin! entende!a!palavra! como! signo! social,! um! fenômeno! ideológico,! e! ainda! como! instrumento!da!
consciência.! A! relação! dialética! entre! signo,! palavra! e! psiquismo! permitiu! a! Bakhtin! compreender! a!






compreensão! ideológicas! que! se! movem! de! signo! para! signo.! Essa! cadeia! ideológica! transita! entre!
consciências! individuais,! unindoBas,! fazendo! emergir! os! signos! desse! processo! de! interação.! A!






Sua! lógica! é! a! lógica! da! comunicação! ideológica! da! interação! semiótica! de! um! grupo! social.! Para! o!
teórico,! nada! sobra! da! consciência! se! for! privada! de! seu! conteúdo! semiótico! e! ideológico.! Seu! único!
abrigo! é! constituído! por! imagem,! gesto! e! a! palavra.! Os! signos! sociais! são! a! realidade! dos! fenômenos!
ideológicos.!Suas!leis!são!as!leis!da!comunicação!semiótica.!A!realidade!ideológica!é!uma!superestrutura!
que!se!situa!imediatamente!acima!da!base!econômica.!!





É! fundamental! na! teoria! de! Bakhtin! (2002)! o! conceito! de! dialogismo,! ou! seja,! o! entendimento! da!
estrutura!da!fala!como!diálogo,!o!que!inclui!o!autodialogismo,!ou!o!discurso!interior!que!se!constitui!do!
falar!consigo!mesmo,!como!elemento!essencial!da!consciência.!
Para! Bakhtin! (2006),! a! palavra! está! sempre! carregada! de! conteúdo! ou! de! sentido! ideológico.! É! dessa!
forma! que! as! compreendemos! e! somente! damos! importância! àquelas! que! despertam! em! nós!
ressonâncias! ideológicas.! Afirma! que! a! palavra! comporta! duas! faces,! é! determinada! pelo! fato! que!
procede! de! alguém! e! pelo! fato! de! que! se! dirige! a! alguém.! Ela! constitui! justamente! o! produto! da!
interação! do! locutor! e! do! ouvinte.! Pode! ser! comparada! a! uma! ponte! entre! quem! fala! e! quem! ouve,!








na! palavra! nem! na! intenção! do! falante,! assim! como! também! não! está! no! interior! do! interlocutor.! A!
significação!é!resultado!do!ato!de!compreensão!entre!os!interlocutores!no!processo!de!interação!verbal.!!
A! palavra! procede! de! alguém! e! se! dirige! a! alguém.! A! situação! e! os! participantes! determinam! a!








A! análise! da! interação! verbal! possibilita! verificar! as! possibilidades! de! discurso! matemático! entre! os!
participantes!na!resolução!de!atividade!de!aprendizagem.!!!
■  Método!
Os! dados! foram! coletados! em! 2012! e! constituemBse! de! gravações! de! atividades! desenvolvidas! por!
estudantes! de! 1ª! série! do! ensino! médio! de! escola! estadual,! situada! no! município! de! São! Paulo.! O!
desenvolvimento! da! referida! pesquisa! e! a! consequente! coleta! de! dados! foi! aprovada! por! parecer!
específico!da!Comissão!de!Ética!da!Universidade!Anhanguera!de!São!Paulo.!!




ou! seja,! os! diálogos! possíveis! que! contemplaram! também! as! pausas,! silêncios,! imagens,! gestos,!
expressões!faciais!e!olhares.!
Foram! planejadas! e! realizadas! gravações! dos! episódios! que! envolveram! a! resolução! das! atividades!
propostas! à! turma! de! 10! alunos.! Dois! gravadores! portáteis! de! áudio! e! duas! câmaras! de! vídeo! foram!
utilizados!para!as!gravações.!









A! estudante! K! está! no! quadro! resolvendo! uma! atividade! com! a! participação! de! P! (professorB
pesquisador):!!!!!!!!!

























uma! potência! com! o! expoente! negativo! é! uma! possível! representação! da! divisão! entre! potências! de!













(linha! [1]),! determinada! pela! situação! e! pelos! participantes,! o! tema,! que! segundo! Bakhtin! (2006),!
configura!a!enunciação!completa!com!sentido!e!significado!únicos,!pois!a!unidade!foi!dada!pelo!instante!
no!qual!ocorreu;! isto!é,! imediatamente!após!a!participante!K!escrever!o!resultado!da!expressão,!o!que!
permitiu! que! P! pudesse! expor! as! dúvidas! de! K! ao! grupo.! Essa! possibilidade,! a! da! dúvida! de! K,! foi!
reforçada!pelos!elementos!não!verbais!desse!momento!que!determinaram!o!tema,!como!a!maneira!que!
K!escreveu!a!resolução,!os!olhares!de!preocupação!e!expressões!faciais!que!K!trocou!com!seus!colegas!




































Na! réplica! de! K,! transcrita! na! linha! [2],! outros! elementos! entraram! na! composição.! De! acordo! com!
Bakhtin! (2006),! a! compreensão! é! um!diálogo! e! a! enunciação! é! apenas! parte! importante! da! interação!
verbal,!na!qual!o!diálogo!exerce!papel!essencial.!Para!que!K!compreendesse!a!enunciação!de!P!(linha![1]),!
foi!necessário!que!estabelecesse!uma!relação!com!as! suas!próprias!palavras,!um!diálogo! interior.!Essa!













A! fala! de! K! (linha! [2])! pode! ser! entendida! como! a! expressão! de! conceitos! que! estão! em!processo! de!
construção,! em! formação.! Nessa! fala! estão! faltando! elementos! essenciais! para! a! compreensão! e!










3 .por! exemplo,! a! clareza! de! que! se! trata! de! uma! possível!
representação!de!uma!divisão!de!potências!de!mesma!base.!De!acordo!com!Vigotski!(2010),!é!impossível!
ensinar! conceitos! de!maneira! direta! e! toda! tentativa! nesse! sentido! não! conseguiria!mais! do! que! um!
verbalismo!oco,!vazio!de!sentido,!o!que!provavelmente!ocorreu!na!fala!de!K.!










3 .! contida! na! resposta! de! K! “Porque( é( negativo,( então( a( gente( tem( que(
inverter”!poderia!ter!sido!uma!síntese!de!uma!explicação!mais!longa.!Nesse!caso,!outros!elementos!que!







Nesse! caso,! P! procura! levantar! uma! discussão! que! de! alguma! forma! possa! trazer! entendimento! dos!
processos!matemáticos! que! permitiriam! a! superação! de! formas! repetitivas! de! resolução! expressas! na!
resposta!de!K,!(linha![2]).!!!
O! tema!possibilita! a! significação!dessa! fala!de!K!e! essa! fala!pode! configurar! a! construção!do! conceito!










' pode! ser!uma! representação!de!uma!possível! divisão!entre!potências!de!mesma!base.!A! forma!










3 ,( ! isto! é,! simplesmente! inverter! a! fração! por! imitação,( sem! a!




compreensão! do! que! permite! essa! inversão,! parece! não! permitir! um! avanço! de! K! e! dos! demais!
participantes!do!grupo!na!construção!desse!conceito.!!
Na!arguição!de!P,!(linha![5]):!“E(como(seria(essa(divisão,(você(consegue(fazer(aí?”,!verificamos!que!tom!




explicar! matematicamente! o! que! significava! a! expressão! “divisão! de! mesma! base”.! Com! isso,! o!
pesquisador!chama!para!si!a!responsabilidade!do!saber!escolar!ainda!não!evidenciado!por!K.!!!!!
No!entendimento!inicial!de!P,!poderia!se!tratar!de!uma!resposta!com!a!supressão!da!palavra!“potência”.!
A! intenção!de!esclarecer!essa!dúvida!o! levou!à!enunciação!representada!pela!pergunta!da! linha![5]:!“E(











3 .( Outra! possibilidade! é! a! de! que! a! inexistência! da! palavra! “potência”! na!
expressão! de! K! possa! ter! ocorrido! por! exclusão! de! uma! palavra! facilmente! dedutível,! porém! o! mais!
provável!é!que!tenha!sido!pela!dificuldade!de!expressão!em!termos!científicos!das!palavras!apropriadas.!!!
Considerando! o! fragmento! de! diálogo! em! análise,! é! possível! verificar! que! a! compreensão! que! se!
estabeleceu!entre!P!e!K!e!que!garantiu!a!interação!verbal!entre!os!dois,!é!possibilitada!pela!significação!
única!do!diálogo!como! traço!de!união!entre!os! interlocutores,!no!caso,!os!questionamentos!de!P!e!as!
réplicas! de! K.! DestacaBse! ainda! a! capacidade! de! P! de! antecipar! e! entender! o! que! passa! no! discurso!
interior!de!K.!Ou!seja,!P!percebe!pelos!elementos!verbais!e!não!verbais!da!enunciação!de!K,!que!ela!não!
domina! o! entendimento!matemático! exigido! pela! resolução! da! atividade! e,! por! isso,! busca! trazêBla! à!
reflexão! de! que! os! processos! tecnicistas,! vazios! de! conteúdo! matemático,! não! auxiliam! na! efetiva!
aprendizagem.!!
■  Considerações!finais!
Os! dados!mostraram! que! a! estudante! ficou! presa! a! processos!matemáticos! de! resolução! próprios! do!
Ensino!Fundamental,!que,!se!esperava,!estivessem!dominados!por!ela!e!pelos!colegas.!DestacaBse!que!os!
conteúdos! em! discussão! representam! fundamentos! necessários! para! o! entendimento! e! resolução! de!
atividades!envolvendo!funções!exponenciais!e!logarítmicas.!
As! análises! dos! processos! de! linguagem! presentes! indicaram! a! precariedade! dos! conhecimentos!
matemáticos!retrospectivos!da!aluna!para!que!pudesse!dar!conta!da!resolução!das!atividades.!A!forma!










3 ,( ! isto! é,! simplesmente! inverter! a! fração! por! imitação,( sem! a!
compreensão!matemática!do!porquê!dessa!inversão!não!foi!possível!o!avanço!no!entendimento!da!aluna!
e!nem!dos!demais!participantes!do!grupo!na!construção!desse!conceito.!!








uma! aproximação! significativa! da! dificuldade! e! da! dúvida! do! aluno! que! pôde! superáBla,! em! muitos!
momentos,!do!ponto!de!vista!da!matemática,!no!diálogo!propiciado!pela!participação!na!atividade.!!
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